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Seleção Pública para Professor Substituto do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico
O Vice-Reitor da Universidade Federal de Santa Maria, no exercício da Reitoria e no uso de suas atribuições legais e estatutárias,

torna público que, de acordo com o Edital N. 091/2015, estarão abertas as inscrições para Seleção Pública para Professor Substituto
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico desta Instituição, nas condições previstas no Edital, Instruções Específicas (Anexo I),
Quadro de Vagas e outros expedientes reguladores.
1. Período das inscrições:
- Local: Presencialmente, na Unidade de Ensino de origem da vaga. O endereço, e-mail e telefone da Unidade de Ensino está
disponível no Anexo I do Edital N. 091/2015.
- Período: 21/07/2015 a 27/07/2015, exceto sábado e domingo.
- Horário: das 08h30min às 11h30min e das 14h às 17h.
2. O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado no Banco do Brasil até o dia 27/07/2015, conforme item 2.2 do Edital;
3. Ficarão à disposição dos interessados, no local de inscrição, o Edital do processo seletivo e a cópia da Resolução N. 016/2014-UFSM,
a qual regulamenta a contratação de Professores Substitutos na UFSM;
4. Informações referentes ao Edital poderão ser obtidas na Unidade de Ensino de origem das vagas ou pelo telefone (55) 3220-9658
ou através do e-mail concursodocente.ufsm@gmail.com;
5. O Edital N. 091, de 16 de julho de 2015, pode ser encontrado no sítio da UFSM, em www.ufsm.br, em “Editais”.

Paulo Bayard Dias Gonçalves
Vice-Reitor, no exercício da Reitoria

6. Quadro de vagas

Nº de
vagas

Campus de
Lotação dos
Docentes

Unidade de realização
da Seleção Pública /

LOCAL DAS INSCRIÇÕES
Área Regime de

Trabalho Requisitos Taxa de
inscrição

Vencimento
Básico

1 Santa Maria
Colégio Politécnico

da UFSM

Fone: (55) 3220-8273
Administração 40 horas

semanais
Graduação em
Administração. R$ 70,00 R$ 2.814,01

1 Santa Maria
Colégio Técnico Industrial de

Santa Maria

Fone: (55) 3220-8151
Eletrotécnica 40 horas

semanais
Graduação em

Engenharia Elétrica. R$ 70,00 R$ 2.814,01
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 13/Julho/15 a 17/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (**) R$ 5,39 R$ 4,87
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Câmara do Tabaco reúne-se em Brasília
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

20/Julho/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,07 10,07¾
Setembro/2015 -0,07½ 9,98¼
Novembro/2015 -0,07¼ 9,99½
Janeiro/2016 -0,07¼ 10,05½
Março/2016 -0,07 10,00¼
Maio/2016 -0,07 9,92
Julho/2016 -0,07½ 9,91¼

■ A Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Tabaco reúne-se hoje, no Mi-
nistério da Agricultura em Brasília, para eleger novo presidente. Qualquer
um dos 38 representantes do setor está apto a ser eleito para os próximos
quatro anos. Na pauta também está o contrabando de cigarros. “O que esti-
mula este mercado ilegal é a exagerada tributação sobre os cigarros, o que
eleva o preço final do produto demasiadamente”, avalia o atual presidente
da Câmara do Tabaco, Romeu Schneider, secretário da Afubra.

Cotações

Rural
rural@correiodopovo.com.br
Editor assistente: Danton Júnior

MP ajuíza ação
contra decreto
PromotoriacontestatextoqueregulamentaoCAR

ÓRGÃOS PÚBLICOS

Operação investiga
fraudes em licitações

■ ARTHUR MACHADO

A
promotoria de Defesa do
Meio Ambiente de Porto
Alegre ajuizou ontem, na

10ª Vara da Fazenda, ação civil
pública pedindo liminar que sus-
penda o decreto estadual que re-
gulamentou o Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR) no Rio Grande
do Sul. Encabeçada pela promo-
tora de Justiça Annelise Montei-
ro Steigleder, a ação também
postula que o juiz convoque re-
presentantes da Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente (Sema)
para audiência de justificação
prévia. O MP gaúcho quer que a
Justiça impeça o Estado de apro-
var áreas de bioma Pampa co-
mo áreas degradadas, como es-
tá previsto no decreto.

Depois de contestar o conteú-
do do decreto, o próximo passo
do MP deverá ser contestar a
constitucionalidade do decreto
devido à forma encontrada pelo
Estado para criar conceitos no-
vos, como o de bioma Pampa e
banhado. Entre os promotores,
há o entendimento de que o pro-
cesso deveria ter sido submeti-
do à Assembleia Legislativa co-
mo projeto de lei.

Procurada, a secretária ad-
junta do Meio Ambiente, Maria
Patricia Möllmann, disse que
apresentará contra-argumentos
somente quando for notificada.
“O que posso dizer por enquan-
to é que a iniciativa deles (Minis-
tério Público) é natural e legíti-
ma. Estão cumprindo com a sua
função”, comentou. Para o presi-
dente da Farsul, Carlos Sperot-
to, a iniciativa do Ministério Pú-
blico devolve insegurança ao
processo de preenchimento do
CAR. “Estamos hoje trabalhan-
do contra o tempo. Se tivermos
de parar para discutir, que haja
de imediato um pedido de pror-
rogação do prazo de preenchi-
mento do CAR”, defendeu.

Presidente do Instituto Lati-
no Americano de Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável (Ila-
des), o advogado especialista
em direito ambiental Marcino
Fernandes avalia que a Sema er-
rou na forma como foi construí-
do o decreto. O MP, segundo ele,
teria tomado conhecimento do
texto poucas horas antes da as-
s i n a t u r a . “ H o u v e u m a
desatenção por parte de quem li-
derou o processo”, acredita. “Po-
deria ter sido evitado.”

A importação de cebola cres-
ceu 66% no Brasil — de 112 mil t
no primeiro semestre do ano
passado para 187 mil t no mes-
mo período de 2015. Holanda,
Argentina e Chile são os princi-
pais fornecedores. O gerente de
Modernização do Mercado Horti-
granjeiro da Conab, Newton
Araújo Junior, explica que o mo-
tivo do aumento é a baixa oferta
e consequente desabastecimen-
to. “O produto importado, na
maioria das vezes, encarece o
custo no mercado”, avalia.

Uma fraude em processos de
licitação pública, com o envolvi-
mento de um grupo de dez em-
presas prestadoras de serviços
terceirizados, como vigilância,
portaria, limpeza predial, ascen-
soristas, vigilância privada, bi-
lheteria, entre outros, foi desco-
berto e está sendo investigado
pelo Ministério Público. Com
apoio da Brigada Militar, o MP
desencadeou a Operação Purga-
to, na manhã de ontem, nas cida-
des de Porto Alegre, Gravataí,
Sapucaia do Sul e Cachoeirinha.
Houve o cumprimento de dez
mandados de prisão temporária
e outros 13 de busca e apreen-
são, sendo recolhidos documen-
tos e computadores. Nove suspei-
tos foram presos, sendo sete em-
presários, dois funcionários e
um servidor público.

Segundo o MP, as licitações
suspeitas de fraude ocorreram
em diversos órgãos apontados
como vítimas do grupo, inclusive
a Secretaria Estadual de Agri-
cultura (Seapa), além do TCE,
Badesul, Banrisul, Secretaria de
Segurança Pública, Centro Admi-
nistrativo Fernando Ferrari,
Fundação Estadual de Produção

e Pesquisa em Saúde (Hemocen-
tro de Pelotas) e outros órgãos.
Também foram flagrados ajus-
tes e pagamentos de propina a
servidores públicos, entre eles
um ex-funcionário do Parque de
Exposições Assis Brasil, onde
ocorre a Expointer.

O promotor de Justiça Flávio
Duarte, da Promotoria de Justi-
ça Especializada Criminal da Ca-
pital, explicou que as dez empre-
sas, algumas das quais tinham
um mesmo dono mas em nomes
de “laranjas”, montaram um es-
quema para monopolizar e ven-
c e r t o d o s o s p r o c e s s o s
licitatórios estaduais e munici-
pais. “Apuramos a existência de
uma organização criminosa”, re-
sumiu, “As empresas acertavam
lances e loteavam licitações, de-
finindo quem ganharia, quais se-
riam os lances e limites de cada
uma”, observou. Os valores arre-
cadados ainda estão sendo apu-
rados. Duarte citou que apenas
em 2014 as dez empresas suspei-
tas participaram de pregões ele-
trônicos que movimentaram R$
105 milhões em órgãos esta-
duais e R$ 85 milhões em ór-
gãos municípios gaúchos.

CEBOLA

Importação
aumenta em 66%


